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R E C U R S O    E V I T Á V E L  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O recurso evitável é o instrumento, dispositivo, artefato, meio, técnica, mé-

todo ou fonte intrafísica, anteriormente providencial para a evolução consciencial, empregado 

para vencer dificuldades ou embaraços, agora tornado ultrapassado em razão das neonecessidades 

e exigências naturais, mais avançadas, da conscin lúcida com autodiscernimento, holomaturidade, 

inteligência evolutiva (IE) e prioridades maiores em novo patamar. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo recurso vem do idioma Latim, recursus, “curso retrógrado; possi-

bilidade de volta; caminho para voltar; volta; tornada”. Surgiu no Século XIV. A palavra evitável 

procede do mesmo idioma Latim, evitabilis, de evitare, “evitar; desviar; fugir de; escapar  

a”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Recurso eliminável. 02.  Recurso descartável. 03.  Recurso dispen-

sável. 04.  Recurso superado; recurso ultrapassado. 05.  Recurso anacrônico; recurso obsoleto.  

06.  Recurso esgotado. 07.  Recurso exaurido. 08.  Recurso contraproducente; recurso regressivo. 

09.  Recurso reciclável. 10.  Recurso substituível. 

Neologia. As 3 expressões compostas recurso evitável humano, recurso evitável parage-

nético e recurso evitável tecnológico são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 01.  Recurso eficaz. 02.  Recurso avançado; recurso inventivo. 03.  Re-

curso evolutivo. 04.  Recurso dinamizador; recurso potencializador; recurso reforçador. 05.  Re-

curso vigente. 06.  Recurso prioritário. 07.  Recurso indispensável; recurso insubstituível. 08.  Re-

curso inestimável. 09.  Pararrecurso cosmoético. 10.  Recurso parapsíquico. 

Estrangeirismologia: o recurso tecnológico top de linha; o state of the art de aparelho, 

técnica ou área científica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da reciclagem intra e extraconsciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Recexologia; os antipensenes; a antipensenida-

de; os entropopensenes; a entropopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os pa-

leopensenes; a paleopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o recurso evitável; o recurso ultrapassado; os recursos quadridimensionais; os 

recursos materiais; os recursos essenciais; os recursos evolutivos tornados absolutos; os poten-

ciais evolutivos da vida intrafísica; as muletas psicofísicas; os aportes proexológicos convergentes 

e eficazes; os recursos auxiliares coesivos; os recursos mentaissomáticos racionais e lógicos; as 

oportunidades cognitivas múltiplas; os recursos extremos; a gestão inteligente dos recursos dispo-

níveis; a evitação das ectopias intrafísicas; os recursos da sabedoria; os recursos positivos diretos; 

as ilusões da Era da Fartura; o rolo compressor das inutilidades onipresentes; os hipermercados 

de quinquilharias; a vida superconsumista patológica; os supermercados de piercings; o descon-

fiômetro; o mancômetro; o simancômetro; os recursos ideais de sobrevivência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os recursos das Centrais Extrafísicas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo recursos materiais (pé-de-meia)–suprimentos intelec-

tuais (curso superior)–investimentos afetivos (dupla evolutiva)–aquisições parapsíquicas (tenepes 

teática). 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da otimização dos recursos conscienciais. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos da concentração de recursos evolutivos disponibilizados na 

Cognópolis na intensificação existencial dos cognopolitas. 

Enumerologia: os recursos técnicos do Acoplamentarium; os recursos técnicos da 

APEX; os recursos técnicos da ASSINVÉXIS; os recursos técnicos do CEAEC; os recursos téc-

nicos da CONSCIUS; os recursos técnicos da OIC; os recursos técnicos do Tertuliarium. 

Trinomiologia: o trinômio investimento em recursos conscienciais–aplicação cosmoé-

tica–rendimento evolutivo; o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Antagonismologia: o antagonismo recursos provisórios / recursos permanentes. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia. 

Holotecologia: a recicloteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Mentalso-

matologia; a Autodiscernimentologia; a Cogniciologia; a Priorologia; a Coerenciologia; a Multi-

dimensiologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evitabilis; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens herme-

neuticus; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens experimentatus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: recurso evitável humano = a monarquia; recurso evitável paragenético 

= a idolatria; recurso evitável tecnológico = o balonismo incendiário. 

 

Culturologia: a cultura da Recexologia Evolutiva. 

Recexologia. Sob a ótica da Para-História, a consciência vem a esta dimensão humana 

para dinamizar a própria evolução. Encontra, aqui, múltiplos recursos disponíveis, auxiliares  

e mantenedores da autevolução. Com a ampliação do discernimento, a conscin lúcida, hoje, no 

Terceiro Milênio, conclui ser o momento inteligente de descartar determinados recursos antigos, 

agora considerados ultrapassados, gerando, assim, a identificação dos recursos existenciais des-

cartáveis, evitáveis e recicláveis. 

 

Taxologia. No âmbito da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 42 ca-

tegorias de recursos evolutivos mais comuns empregados, em geral, pelas consciências humanas: 

01.  Artificiais. 

02.  Avaliativos. 

03.  Cibernéticos. 

04.  Coletivos. 

05.  Comunicativos. 

06.  Conscienciocêntricos. 

07.  Cosmoéticos. 

08.  Cosmogramáticos. 

09.  Didáticos. 

10.  Econômicos. 

11.  Emergenciais. 

12.  Energéticos. 

13.  Evolutivos. 

14.  Experimentais. 

15.  Financeiros. 

16.  Fisiológicos. 

17.  Funcionais. 

18.  Gesconológicos. 

19.  Grupais. 

20.  Homeostáticos. 

21.  Investigativos. 

22.  Macrossomáticos. 

23.  Mentaissomáticos. 

24.  Naturais. 

25.  Ortopensênicos. 

26.  Paramnemônicos. 

27.  Parapsíquicos. 

28.  Patrimoniais. 

29.  Pesquisísticos. 

30.  Pessoais. 

31.  Policármicos. 

32.  Políticos. 

33.  Primários. 

34.  Proexológicos. 

35.  Profiláticos. 

36.  Recexológicos. 

37.  Sensoriais. 

38.  Somáticos. 
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39.  Tarísticos. 

40.  Tecnológicos. 

41.  Tenepessológicos. 

42.  Terapêuticos. 

 

Inutilogia. Do ponto de vista da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 15 recursos existenciais francamente descartáveis para a conscin lúcida: 

01.  Amizades ociosas. 

02.  Astrologia e horóscopos. 

03.  Bagulhos energéticos: objetos evitáveis de múltiplas naturezas. 

04.  Balões coloridos: brinquedos dos baloeiros incendiários. 

05.  Conquista da fama: a celebridade de 15 minutos. 

06.  Dardanologia. 

07.  Gurus e sacerdotes. 

08.  Literatices. 

09.  Monarquia. 

10.  Pessoas, coisas e livros sagrados. 

11.  Produtos belicistas. 

12.  Queimadas. 

13.  Religiões e seitas. 

14.  Tóxicos em geral. 

15.  Tradições irracionais: moinhos de oração; touradas; caça à raposa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o recurso evitável, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

03.  Autaplicação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autorrendimento  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Dardanologia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

06.  Fontificação:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Jornalismo  marrom:  Comunicologia;  Nosográfico. 

10.  Ludopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Manutenção  dinâmica:  Constanciologia;  Homeostático. 

12.  Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Regra  conscienciológica  recursiva:  Autexperimentologia;  Neutro. 

14.  Sujismundismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

O  DESCARTE  DOS  RECURSOS  EVITÁVEIS  NA  VIDA  IN-
TRAFÍSICA  É  A  PRIMEIRA  MANIFESTAÇÃO  DA  CONSCIN  

LÚCIDA  PARA  A  CONSECUÇÃO  RAZOÁVEL  DA  AUTO-
PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  NO  RUMO  DO  COMPLÉXIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, afasta do próprio caminho os recursos considera-

dos dispensáveis? De qual natureza? 


